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O Projeto Girassol represenata uma iniciativa inovadora que aborda a saúde mental no
ambiente acadêmico, destaca-se como um espaço fundamental para promover o bem-
estar e a igualdade de gênero no contexto educacional. Ao priorizar o cuidado com a
saúde  mental  no  trabalho,  a  referida  ação  de  extensão  reconhece  que  as  mulheres
enfrentam desafios adicionais, como violência de gênero, discriminação e pressão para
conciliar  responsabilidades,  laborais,  acadêmicas  e  pessoais.  Nesse  contexto,  a
colaboração  com  a  Ouvidoria  para  Mulheres  da  UVA  é  essencial.  A  sonoridade  e
movimento das mulheres no ambiente das Instituições de Nível Superior tem o poder de
desencadear transformações profundas na sociedade que ainda estão norteadas pela
estrutura patriarcal. O principal objetivo do trabalho consiste em relatar a experiências
advindas  das  aproximações  das  atividade  desenvolvidas  pelas  integrantes  do Projeto
Girassol que está relacionado com o cuidando da saúde mental no ambiente educacional
e a Sala Girassol, espaço em que está localizada a Ouvidoria para Mulheres da UVA. As
aproximações  abriram  caminhos  para  criar  um  ambiente  universitário  mais  seguro  e
acolhedor. As ações consistiram na realização de palestras e trabalhos em grupos no
formato  de  roda  de  conversas  que  foram  desenvolvidos  em  parcerias  com  distintos
setores  da  supracitada  IES  e  o  público-alvo   desse  projeto  piloto  foram os  agentes
públicos. No entanto, os desafios percebidos incluem na superação do estigma em torno
da saúde mental e garantir um suporte seguro às vítimas de violência e discriminação no
ambiente universitário. Além disso, acredita-se que é fundamental questionar se essas
iniciativas  estão  sendo  implementadas  de  forma  a  desafiar  as  estruturas  de  poder
existentes ou se estão apenas tratando os sintomas de um problema mais profundo. Ao
trabalhar em conjunto, esses espaços têm a possibilidade de fortalecer a rede de apoio e
promover uma cultura de respeito e igualdade de gênero dentro da universidade, mas é
crucial garantir que essas ações sejam acompanhadas de uma reflexão crítica sobre as
dinâmicas de poder e privilégio que perpetuam a desigualdade.  
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